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APRESENTAÇAO 


E m 2015 o Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão 
completou 90 anos de fundação, nove décadas de história 
passaram-se, desde que aquele seleto grupo de onze inte¬ 
lectuais, estudiosos, homens de boa vontade, reuniram-se na 
livraria do Wilson Soares a convite de Antônio Lopes, com o 
objetivo de pela terceira vez na história do Maranhão, tentar 
fundar um Instituto Histórico e Geográfico, isso porque hou¬ 
ve uma primeira fundação em 1864, ainda no Império, cujo 
presidente era o historiador Luiz Antônio Vieira da Silva, que 
tinham entre outros ilustres membros, o médico e historiador 
César Marques e uma segunda em 1918, mas que não vinga¬ 
ram e desapareceram, permanecendo, portanto, esta de 1925 
que teve como um dos objetivos principais, homenagear o Cen¬ 
tenário de D. Pedro II, daí porque a sessão inaugural realizou- 
-se dia 2 de dezembro, data do nascimento do Imperador. 

Este ano, estamos comemorando 92 anos do Institu¬ 
to Histórico e Geográfico e o terceiro ano da “Gestão César 
Marques.” De julho de 2014 para cá, com toda a modéstia, o 
balanço é extremamente positivo, muitas ações foram realiza¬ 
das, tanto no campo da infraestrutura, quanto em nível das 
atividades acadêmicas, manutenção, conservação, restauração 
e ampliação do acervo, assim como no sentido das finalidades 
e objetivos do sodalício. 

Realizamos em 2014 o exitoso Simpósio dos 400 anos da 
Batalha de Guaxenduba, nesse mesmo ano, lideramos a cam- 
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panha em prol da preservação da Casa onde o escritor Aluísio 
Azevedo escreveu “O Mulato” - prédio tombado, localizado à 
Rua do Sol - evitando assim, sua demolição para construção de 
um estacionamento. 

Ampliamos e revitalizamos as dependências da Biblioteca 
Hédel Azar (2015), gerando as condições para receber a doação 
(2016) do precioso acervo de mais de dois mil títulos do pro¬ 
fessor da UFMA e sociólogo José de Ribamar Chaves Caldeira, 
incrementando sobejamente o acervo original já existente. 

Recuperamos, restauramos e digitalizamos (2017) os 
“Códices de Alcântara”, livros manuscritos datados dos séculos 
XVIII e XIX, doados por Antônio Lopes ao nosso acervo, ainda 
nos anos de 1930, importantes fontes primárias, hoje, dispo¬ 
níveis para pesquisa na nossa Biblioteca. 

O IHGM caminha para o seu centenário, revitalizado, re¬ 
vigorado, renovado e reafirmando-se como uma das principais 
instituições culturais do Estado do Maranhão, demonstrando 
está na trilha certa. 

Para comemorar duplamente os 92 anos de fundação do 
IHGM e os 91 anos desta Revista, fundada em 1926, em nome 
da diretoria e do conjunto dos sócios deste eminente Institu¬ 
to é que com muita honra e satisfação, trazemos à publicação, 
mais um número nesta gestão, o de 46, com vinte e duas cola¬ 
borações, entre artigos, discursos de posses, textos biográficos 
e homenagens, além de um caderno de fotografias das princi¬ 
pais atividades entre 2015, 2016 e 2017. 

Importantes temáticas são abordadas neste número, 
como a ocupação francesa no seiscentos, a partir dos olhares 
dos seus cronistas, franceses e portugueses, o questionamento 
da fundação de São Luís, as três fundações do IHGM, acima ci¬ 
tadas, o interessante texto da professora Eneida Vieira da Silva 
Ostria de Canedo (falecida este ano), em homenagem aos 90 
anos do IHGM, onde conta parte de suas vivências nos qua- 
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renta anos como sócia efetiva (1977/2017), a quem rendemos 
nossas mais sinceras homenagens póstumas pelos relevantes 
serviços prestados a esta sociedade e a geografia maranhense. 

Há artigos também sobre nomes importantes da intelec¬ 
tualidade e ciência maranhense, como Raimundo Lopes, Nina 
Rodrigues, Astolfo Serra e Aderson Ferro, entre outros temas 
da história do Maranhão, além de eruditos discursos de posses 
que compõem e engrandecem este volume, sempre trazendo 
informações preciosas sobre os patronos desta Casa. 

Finalmente, gostaríamos de destacar que a publicação des¬ 
ta revista é produto do Termo de Cooperação Técnico-Cientifica, 
firmado em 2016 entre o IHGM e a SECTI (Secretaria de Ciên¬ 
cia, Tecnologia e Inovação do Estado do Maranhão) que permi¬ 
tiu também a já mencionada restauração e digitalização dos três 
livros que pertenceram a antiga Câmara de Alcântara. Portanto, 
gostaríamos de expressar a nossa gratidão a Secti e ao IEMA, na 
pessoa do Reitor, Jhonatan Almada, nosso estimado confrade, 
que demostrou uma grande consciência no sentido da preser¬ 
vação e apoio aos bens históricos e às instituições cientifico-cul- 
turais do nosso Estado. Agradecer muitíssimo também aos con¬ 
frades, confreiras e demais autores que colaboraram com seus 
artigos e textos, assim como o apoio de todos os sócios desta 
entidade. Que este número possa representar mais um passo 
e um esforço no sentido da permanência e continuidade deste 
periódico, tão significativo para nosso Instituto, mas também 
para tradição histórica, geográfica e cultural maranhense. 


São Luis, 07 de novembro de 2017 



Euges Lima 
Presidente 
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RAYMUNDO NINA RODRIGUES: 
MÉDICO, HUMANISTA E PATRONO 
DA MEDICINA LEGAL BRASILEIRA 


Fabrício Auad Spina 
Luiz Roberto Fontes-^ 

D entre as personalidades médicas do Brasil, raras são as 
que causam tamanha divergência de opiniões como o mé¬ 
dico maranhense Raymundo Nina Rodrigues. Antropó¬ 
logo, etnólogo, epidemiologista, sanitarista, clínico e legista, 
o professor Nina Rodrigues teve as suas obras estudadas por 
profissionais das ciências humanas e biológicas, que contribu¬ 
íram para a criação de uma memória idolatrada por muitos, 
em especial seus alunos e sucessores na docência e ciência, e 
execrada por outros. 

Nascido no município de Vargem Grande aos 4 de dezem¬ 
bro de 1862, filho do Coronel Francisco Solano Rodrigues e de 
D a . Luísa Rosa Nina Rodrigues, Nina ingressou como aluno na 


1 Biólogo do Instituto de Ensino e Pesquisa em Ciências Forenses e Auxiliar de Necrop¬ 
sia do Instituto Médico-Legal de São Paulo. 

2 Médico legista do Núcleo de Antropologia Forense do Instituto Médico-Legal de São 
Paulo, e sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão. 
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Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1882. Em 1884, 
transfere-se para Salvador a fim de continuar a graduação na 
Faculdade de Medicina da Bahia. Retorna em 1886 à capital do 
Império, lá permanecendo até a conclusão do curso em 1887 
(ANÔNIMO, 1906). Após idas e vindas, concluiu o curso médi¬ 
co, defendendo a tese “Das amyotrophias de origem peripherica”, 
um indicativo das preocupações do recém-formado médico clí¬ 
nico com a situação desta moléstia progressiva e degenerativa 
da função motora dos membros. 



Nina Rodrigues, acervo FAMEB 


Findo o curso de medicina, ele retorna ao estado do Ma¬ 
ranhão para exercer a carreira como clínico. É neste período 
que Nina passa a dar mais atenção a questões de saúde pública, 
bem evidentes em artigos técnico-científicos publicados em 
diversos periódicos, demonstrando a influência da escola tro- 
picalista baiana 3 , com a qual teve contato durante sua estada 
como aluno na Faculdade de Medicina da Bahia (MAIO, 1995). 


3 Nina Rodrigues foi um representante da segunda geração da escola tropicalista baia- 
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Em um de seus primeiros artigos, Nina faz críticas à ali¬ 
mentação pobre dos trabalhadores maranhenses, baseada em 
farinha de mandioca, considerada por ele como sendo de “va¬ 
lor nutritivo nulo” e que estaria levando os indivíduos a um 
quadro crônico de debilidade física. O médico defendia a subs¬ 
tituição da farinha de mandioca por alguns cereais na dieta ou 
o acréscimo de feijões e outras leguminosas, como lembra o 
médico Miranda Fonseca (FONSECA, 1987), na intenção de 
reverter este quadro. Seu posicionamento, no entanto, gerou 
críticas, sendo ridicularizado por parte da comunidade médica 
e rendendo-lhe o infame apelido de “Dr. Farinha Seca”. Este te¬ 
ria sido um dos fatores que colaboraram para que Nina deixas¬ 
se o estado do Maranhão, estabelecendo-se permanentemente 
na Bahia. 

Mostrava-se preocupado com diversas patologias que es¬ 
tavam em evidência no país. Escreveu sobre os casos de lepra 
no Maranhão e na Bahia, as epidemias de béri-béri e influenza, 
a febre amarela e as neuropatologias. Muitos de seus trabalhos 
foram publicados na Gazeta Médica da Bahia, periódico que ele 
também gerenciou. 

Preocupou-se também com a organização do serviço sa¬ 
nitário no Brasil, sendo este o título de um de seus artigos, “A 
organização do serviço sanitário no Brasil”, no qual defendia 
uma legislação uniforme para este tipo de serviço. Além deste, 
publicou o artigo “Administração sanitária no Brasil”, refor¬ 
çando a sua preocupação com o tema. 

Quando se tornou professor na Faculdade de Medicina da 
Bahia * * 4 , lutou por melhores condições e infraestrutura para a cá- 


na, movimento médico dedicado ao estudo das patologias tropicais, que atingiam 

em geral as camadas mais pobres da população, como trabalhadores e escravos. 

4 Foi inicialmente professor adjunto de Clinica Médica (1889), e posteriormente profes¬ 
sor substituto de Higiene e Medicina Legal (1891). Por fim, em 1895 tornou-se catedrá¬ 
tico da cadeira de Medicina Legal, nela permanecendo até sua morte. 
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tedra de Medicina Legal, bem como pela reforma no ensino des¬ 
ta disciplina. Ele também foi designado redator da “Memória 
histórica da Faculdade de Medicina da Bahia” 5 , relativa ao ano 
de 1896. Entretanto, a congregação vetou a divulgação da me¬ 
mória escrita por Nina, pois continha duras críticas ao sistema 
de ensino médico e expunha as condições deploráveis em que 
se encontravam as instalações do laboratório que ele usava para 
ministrar o seu curso. Apenas em 1976, 80 anos depois de sua 
elaboração, esse material veio ao encontro dos leitores, quando 
publicado na Gazeta Médica da Bahia (RODRIGUES, 1976). 

Ao assumir a cátedra de Medicina Legal, Nina Rodrigues 
marca o início do período que Oscar Freire de Carvalho e Fla- 
mínio Fávero chamam de fase de nacionalização da medicina 
legal. Ou seja, nascia ali uma medicina legal puramente na¬ 
cional, com pesquisas originais e coleta de dados clínicos e la¬ 
boratoriais, a fim de se resolver os problemas médico-legais e 
criminológicos brasileiros, embasados em nossas informações, 
que iniciaram a construção do saber dessa especialidade, antes 
apoiada apenas em estudos e informações oriundas do estran¬ 
geiro, particularmente da escola europeia. Convém lembrar, 
que Nina é também o autor de um dos primeiros manuais de 
necropsia forense no Brasil, “Manual da autópsia médico legal” 
em 1901, obra rara e de difícil obtenção. 

Nina Rodrigues tinha particular predileção, no campo 
médico-legal, por estudos que envolvessem as raças humanas, 
sua inteligência, costumes e organização social. Seu objetivo 
era entender a diversidade de comportamentos, sob a perspec¬ 
tiva de aplicação criminológica. Esta foi uma tendência muito 
moderna na época, afinal, era marcante a influência dos estu¬ 
dos e publicações do médico italiano Cesare Lombroso, funda- 



5 Desde a reforma de 1854, anualmente se redigia uma memória histórica, por um 
professor escolhido pela faculdade, narrando fatos importantes à instituição, com os 
comentários pessoais do autor, o que ocorreu ininterruptamente até 1915. 
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dor da especialidade designada antropologia criminal, que tem 
inicio e fundamentos no livro “Vuomo delinquente”, publicado 
em 1876. Com a criminologia científica lombrosiana, em que o 
crime deve ser entendido e interpretado não apenas pelo tipo 
de delito praticado, mas pela configuração do criminoso, con¬ 
forme o conjunto de suas qualidades naturais físicas, fisiológi¬ 
cas e psíquicas, nascia a escola positiva do Direito Penal. 

No Brasil imperial da segunda metade do século XIX, es¬ 
tudos voltados à antropologia já mereciam destaque no Rio 
de Janeiro, na produção científica do Museu Nacional, entre 
outros, principalmente na década de 1880 através de Ladislau 
de Sousa Mello Netto, diretor geral de 1876 a 1893 e moderni- 
zador da instituição. Neste caso, o enfoque antropológico evi¬ 
dentemente não era médico-legal, mas com forte influência da 
visão europeia, valorizando feições físicas e costumes. 

Não é de se estranhar, portanto, que Raymundo Nina 
Rodrigues, professor titular da cátedra de Medicina Legal da 
Faculdade de Medicina da Bahia, devotado ao ensino e a es¬ 
tudos médico-legais no país, estivesse a par do progresso nos 
conhecimentos da especialidade na Europa e almejasse desen¬ 
volver tais estudos aqui, sob a perspectiva da realidade brasi¬ 
leira. Como perito legista, as necropsias serviam ao raciocínio 
e ensino dos alunos, e os respectivos laudos proviam a Justiça 
da necessária prova técnica de natureza médica. Porém, como 
professor e cientista, ele havia de buscar conhecimentos pró¬ 
prios da nossa realidade, a par do progresso em solo europeu. 
Foi na antropologia que ele encontrou vasto campo de estudos, 
ainda por deslindar. 

Para atingir esse objetivo científico, Nina tinha o costume 
de atender, em seu consultório, africanos e seus descendentes 
com certa frequência. Ele não admitia pagamento financeiro 
pela consulta, mas sim, pedia aos pacientes que contassem sua 
história, origem, costumes familiares e religiosos. Ao escre- 
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ver o "Animismo Fetichista dos Negros Baianos’’ 6 , Nina, embora 
revele sua impressão particular como legista e incrédulo das 
religiões africanas, não deixa de trazer uma importante contri¬ 
buição à história da religiosidade dos africanos em nosso país. 

Além disso, é evidente o respeito de Nina por aqueles que 
seguiam os preceitos da religião. O médico Estácio Luiz Valen¬ 
te de Lima, em discurso proferido na terceira década do século 
XX no Instituto Histórico e Geográfico da Bahia, diz 7 : "Nina 
auscultou e sentiu de perto o coração dos negros. E soube, sempre, 
ser bom e generoso com eles. índole mansa, o mestre era incapaz de 
contrariar as crenças alheias." Ele também relata uma curiosa 
situação que demonstra o perfil e caráter de Nina Rodrigues. O 
médico havia contratado uma moça de origem africana como 
ama de leite. Ela, entretanto, ao perceber que não mais pro¬ 
duzia leite, foi aos prantos recorrer a um terreiro de candom¬ 
blé, onde lhe cobraram uma determinada quantia para que em 
alguns dias voltasse a produzir leite. Sem dinheiro, a mulher 
relatou ao patrão o ocorrido. Nina prontamente a consolou e 
disponibilizou parte do dinheiro, sugerindo que ela “negocias¬ 
se” a importância pedida pelo o pai-de-santo, o que foi feito e 
acabou sendo aceito. 

Em outra situação, Nina ofereceu pagar o valor estipulado 
a uma garota africana, para que esta pudesse ser iniciada em 
um ritual habitual no candomblé. Em troca, solicitou apenas 
que a moça permitisse ser examinada com o auxílio de hipno¬ 
se, a fim de compreender - sob o ponto de vista de um médico 
legista - o processo de incorporação de espíritos, o qual a pa- 



6 Originalmente publicado na Revista Brazileira na forma de diversos artigos entre os 
anos de 1896 e 1897, "0 Animismo fetichista dos negros baianos' apareceu pela pri¬ 
meira vez como livro no idioma francês (LAnimisme Fétichiste des nègres de Bahia) 
em 1900. Após a morte do autor, foi reeditado como livro, em português. 

7 Nota extraída de documento datilografado e datado 30 de maio de 1930, acervo do 
Museu Histórico "Carlos da Silva Lacaz’, Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo. 
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ciente frequentemente praticava. Ela aceitou, porém, curiosa¬ 
mente, acordou desorientada após a última sessão de hipnose 
e, ao regressar para casa, perdeu o dinheiro ofertado pelo mé¬ 
dico (RODRIGUES, 2006). 

Muitos estudos permaneceram sem conclusão, com a 
morte precoce de Nina Rodrigues em 1906. Homero Pires re¬ 
lata que o livro “Os africanos no Brasil" 8 ficou anos parado, até 
que foi entregue a um dos discípulos diletos do autor, o médico 
soteropolitano Oscar Freire de Carvalho 9 , que para que traba¬ 
lhasse na sua finalização. Freire carregou consigo os escritos 
do mestre, que o acompanharam até São Paulo, entretanto 
também não completou a tarefa. Sua morte precoce em 1923 
novamente deixou inconcluso o livro “Os africanos no Brasil". 
Apenas após a edição do material por Homero Pires é que o 
livro foi publicado, em 1932. 

Outros estudos, porém, permanecem inacabados. Entre 
estes, encontra-se um dicionário de substantivos africanos, 
fruto de suas pesquisas e entrevistas com os escravos africanos 
e seus descendentes. 

Dotado de saúde frágil, Nina Rodrigues faleceu durante 
uma viagem à Europa, realizada com a intenção de acompa¬ 
nhar o Congresso Internacional de Assistência Pública e Priva¬ 
da, além de coletar informações úteis ao futuro Instituto Mé¬ 
dico-Legal da Bahia, ainda em construção. Ao passar por Paris, 
sua saúde piorou e Nina Rodrigues foi a óbito na manhã de 17 
de julho de 1906. Seu corpo foi necropsiado pelo médico e pro¬ 
fessor Paul Brouardel, a quem ele muito estimava, e no mesmo 
dia embalsamado em um dos anfiteatros de anatomia da Facul- 


8 Prefácio de Homero Pires em "Os africanos no Brasil", edição de 1932. 

9 Oscar Freire de Carvalho, nascido em Salvador, foi aluno de Nina Rodrigues, que o 
influenciou a seguir a carreira médico-legal. Freire foi um dos responsáveis pela inau¬ 
guração do primeiro curso de especialização em Medicina Legal na Faculdade de 
Medicina da Bahia, em 1917, e fundador do curso de Medicina Legal na Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 1918. 
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dade de Medicina de Paris, para que pudesse ser trasladado de 
volta ao Brasil (RIBEIRO, 1995). 

Pelo destaque de seu trabalho e produção científica, fruto 
de anos de empenho, interrompidos pela morte aos 43 anos, 
Hilário Veiga de Carvalho o considera o pai da Medicina Social 
no Brasil. Um de seus discípulos de maior notoriedade, Oscar 
Freire, também o considera o marco da Medicina Legal nacional. 

Algumas teorias de Nina Rodrigues, especialmente aque¬ 
las influenciadas pela escola positiva da criminologia, são vis¬ 
tas por alguns analistas atuais como de teor racista. Isto, defi¬ 
nitivamente, não procede. Não há como examinar um trabalho, 
extremamente atual para a realidade da segunda metade do 
século XIX, sob o olhar do mundo atual, ou seja, totalmente 
fora do contexto em que foi produzido. A livre interpretação 
dessas obras, por parte de alguns estudiosos mais recentes, 
apresenta uma imagem por vezes negativa, descontextualiza- 
da e completamente diferente daquela trazida por seus alunos 
e sucessores. A verdade é que os estudos do médico Raymundo 
Nina Rodrigues são atualizadíssimos para o seu tempo, e con¬ 
tribuíram para formar um saber e consolidar a medicina legal 
no panorama da realidade brasileira daquela época. Se hoje te¬ 
mos conceitos ou ideias diferentes, é graças ao que ele fez no 
passado já longínquo, e é lá que encontramos o fundamento 
para operar novos rumos no presente. 

Embora os trabalhos de Raymundo Nina Rodrigues pros¬ 
sigam a gerar discussões entre seus admiradores e opositores, 
lembramos Ronaldo Jacobina e Fernando Carvalho (JACOBI¬ 
NA & CARVALHO, 2001): “Nem ninistas nem antininistas, 
por favor, em lugar de julgar, que não é próprio do historiador, 
vamos simplesmente compreender Nina Rodrigues, sua contri¬ 
buição, seus acertos e seus equívocos, inclusive os mais graves.” 
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